Melhoria na segurança e higiene no trabalho após a certificação numa multinacional by Gaudêncio, Lígia do Carmo Coelho
Instituto Politécnico de Setúbal 
 
 
Mestrado em Segurança e Higiene no Trabalho 
Projecto Final 
 
 
 
Melhoria na Segurança e Higiene no 
Trabalho Após a Certificação Numa 
Multinacional 
 
 
 
 
 
 
 
Nome: Lígia do Carmo Coelho Gaudêncio 
Orientador: Professor Alípio Garcez 
 
 
 
Setúbal (2010) 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
    II
Agradecimentos 
 
O presente projecto, só foi possível devido ao apoio e a colaboração de várias pessoas, que 
sempre se mostraram receptíveis e prestativas para os problemas levantados ao longo do 
projecto, às quais gostaria de aqui deixar o meu agradecimento: 
  
- Ao docente, Alípio Garcez, orientador do projecto, que proporcionou as condições 
necessárias para a elaboração deste trabalho e pelo constante e indispensável apoio, 
disponibilidade e acompanhamento em todas as fases ao longo destes meses de 
elaboração; 
 
- A todos os docentes e não docentes da Escola Superior de Tecnologia de Setúbal e 
Escola Superior de Ciências Empresariais; 
 
- Aos colegas da 2ª Edição do Mestrado de Higiene e Segurança no Trabalho pelo incentivo, 
paciência, intercâmbio de ideias que foram cruciais nos momentos mais difíceis; 
 
- A minha família, pelo apoio incondicional e pela confiança que me incutiram ao longo da 
minha vida, sei que a vós devo o facto de ser aquilo que sou hoje; 
 
 
 
 
 
Setúbal, Janeiro de 2010 
 
 
 
 
 
 
    III
Índice Geral 
RESUMO ............................................................................................................................... 8 
ABSTRACT ........................................................................................................................... 9 
Introdução ............................................................................................................................ 10 
Capítulo I – REVISÃO DA LITERATURA ..................................................................... 12 
1. Benefícios da Gestão da SST .................................................................................. 13 
 1.1 OHSAS 18001 .............................................................................................. 16 
  1.1.1 Vantagens da certificação segundo o referencial OHSAS 18001 ......... 18 
  1.1.2  Legislação Nacional e Comunitária e a OHSAS 18001 ....................... 25 
Capítulo II – METODOLOGIA ...................................................................................... 27 
2. Utilidade científica e/ou prática ......................................................................... 27 
 2.1. Tipos de Pesquisa ............................................................................................ 27 
 2.1.1. Forma de Abordagem ..................................................................... 27 
 2.1.2. Natureza ......................................................................................... 27 
 2.1.3. Tempo ............................................................................................. 28 
 2.1.4. Objectivos ....................................................................................... 28 
 2.1.5. Procedimentos técnicos .................................................................. 28 
 2.1.6. Tamanho/características da amostra .............................................. 29 
 2.1.7. Instrumentos ................................................................................... 33 
 2.1.7.1. Índices Estatísticos ................................................................... 34 
 2.1.8. Procedimento de recolha de dados ................................................. 36 
 2.1.9. Tratamento de dados ...................................................................... 36 
 2.1.9.1. Evolução do tipo de acidentes ao longo do tempo.................... 42 
 2.1.9.2. Formações em SHT ................................................................. 46 
Capítulo III – ANÁLISE DE DADOS OBTIDOS E DISCUSSÃO ................................... 47 
CONCLUSÃO ...................................................................................................................... 51 
Referências Bibliográficas ................................................................................................... 53 
Apêndices I .......................................................................................................................... 56 
Apêndices II ......................................................................................................................... 58 
Apêndices III ........................................................................................................................ 61 
    IV
Apêndices IV ....................................................................................................................... 64 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
    V
ÍNDICE DE QUADROS  
 
Quadro 1 - Número de Certificações em Portugal – Dezembro 2003. .................................. 24 
Quadro 2 – Número de Certificados em Portugal – Novembro 2006. ................................... 24 
Quadro 3 – Número total de empresas que pertencem ao mesmo grupo. ........................... 29 
Quadro 4 – Formações na área SHT de 2006 a Setembro 2009. ........................................ 46 
Quadro 5 – Acidentes de trabalho não mortais e dias de trabalho perdidos                                           
                   nas indústrias transformadoras 2006.. .............................................................. 49 
Quadro 6 – Número médio de dias de trabalho perdidos por acidente de trabalho com                  
                   baixa segundo a actividade económica 2007. ................................................... 50 
Quadro 7 – Quadro Resumo dos índices de sinistralidade de 2006 a Setembro 2009. ........ 57 
Quadro 8 – Percentagem de acidentes. ............................................................................... 59 
Quadro 9 – Número total de acidentes. ............................................................................... 59 
Quadro 10 – Número total de acidentes da empresa certificada. ......................................... 59 
Quadro 11 – Número total de acidentes da empresa não certificada. .................................. 60 
Quadro 12 – Formações em SHT da empresa não certificada 2006 – Setembro 2009. ....... 62 
Quadro 13 - Formações em SHT da empresa certificada 2006 – Setembro 2009. .............. 63 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
    VI
INDICE DE GRÁFICOS 
Gráfico 1 – Casos registados de acidentes e incidentes entre 2006 e Setembro de 2009 ... 36 
Gráfico 2 – Casos com dias perdidos entre 2006 e Setembro de 2009. ............................... 37 
Gráfico 3 – Dias perdidos entre 2006 e Setembro 2009. ...................................................... 38 
Gráfico 4 – Índice de frequência entre 2006 e Setembro de 2009........................................ 39 
Gráfico 5 – Índice de gravidade entre 2006 e Setembro de 2009......................................... 40 
Gráfico 6 – Número de horas trabalhadas entre 2006 e Setembro de 2009. ........................ 41 
Gráfico 7 – Variação do tipo de acidentes ao longo dos anos. ............................................. 42 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
    VII
LISTA DE SIGLAS E ABREVIATURAS  
 
Sigla  Significado 
 
DL  Decreto-Lei 
EN  Norma Europeia 
EPI  Equipamento de Protecção Individual 
HST  Higiene e Segurança do Trabalho 
ISO  International Standard Organization 
OIT  Organização Internacional do Trabalho 
OHSAS Occupational Safety and Health Administration System 
PDCA     Plan Do Check Act 
SHST  Segurança, Higiene e Saúde no Trabalho 
SST  Segurança e Saúde no Trabalho 
SGSST Sistema de Gestão de Segurança e Saúde no Trabalho 
Não Cert. Não Certificada 
Cert.  Certificada 
 
 
 
 
    8
RESUMO  
As empresas implementam os Sistemas de Gestão de Saúde e Segurança segundo 
a norma OHSAS 18001, visando a redução da quantidade e de custos com os acidentes, o 
maior rigor no cumprimento da legislação de segurança e saúde e / ou melhoria das 
condições de trabalho. Associado a estas questões há também uma competitividade e uma 
permanência no mercado que impõe mudanças na forma de gerir a organização, exigindo 
também projectos que suportem a promoção do desenvolvimento sustentável, como 
alternativa para uma vida social com mais qualidade.  
 
Assim sendo, esta dissertação tem como objectivo comprovar que a obtenção da 
certificação segundo a OHSAS 18001, contribui para a diminuição dos acidentes de 
trabalho. Este estudo demonstrará as vantagens da certificação segundo o referencial 
normativo OHSAS 18001, tem ao nível de uma empresa que pertence a um grupo 
multinacional. Os objectivos específicos serão a comparação entre duas empresas em 
estudo, pertencentes ao mesmo grupo, e analisar os factores que contribuíram para a 
diminuição dos acidentes e melhoria da Segurança e Higiene no Trabalho. 
 
A tese de mestrado é composta por uma breve introdução, onde são apresentados a 
pergunta de partida e respectivos objectivos. O desenvolvimento do trabalho encontra-se em 
três capítulos (a revisão da literatura, a metodologia e a análise dos dados obtidos) e 
finalmente a conclusão. No primeiro capítulo fez-se uma revisão bibliográfica sobre a 
temática em questão, sendo abordados o enquadramento legal e a evolução histórica da 
certificação segundo a norma OHSAS 18001. No segundo capítulo, foi abordado a 
metodologia desenvolvida sobre os casos de estudos e no terceiro capítulo, a análise de 
dados obtidos e discussão. No final, surgem as conclusões em que se verifica que os 
resultados obtidos vão de encontro com a pergunta de partida e respectivos objectivos e um 
balanço do contributo desta tese de mestrado.  
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ABSTRACT  
The companies implement the management systems of health and safety according 
to OHSAS 18001, aiming at reducing the quantity and cost of accidents, more rigorous in 
enforcing the health and safety laws and / or improvement of working conditions. Associated 
with these issues there is also a competitive and to remain on the market that requires 
changes in the way of managing the organization, which also requires projects that support 
the promotion of sustainable development as an alternative to a social life with more quality. 
Therefore, this dissertation aims to prove that obtaining certification according to 
OHSAS 18001, contributes to the reduction of accidents. This study show us the advantages 
of certification according to the reference standard OHSAS 18001, is the level of a firm 
belonging to a multinational group. The specific objectives compare two companies under 
study, the same group, and analyze the factors that contributed to reducing accidents and 
improving the Health and Safety at Work.  
The master's thesis consists of a brief introduction, which focuses on the initial 
question and objectives. The development work is in three chapters (the literature review, 
methodology and data analysis) and finally the conclusion. In the first chapter there was a 
literature review on the subject in question, which addressed the legal and historical 
evolution of the certification to OHSAS 18001. The second chapter discussed the 
methodology was developed on the case studies and the third chapter, the analysis of data 
and discussion. Finally, could be concluded that the results are in agreement with the initial 
question, objectives and an assessment of the contribution of this master's thesis. 
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Introdução 
O tema desta dissertação do Mestrado em Segurança e Higiene no Trabalho é a 
demonstração de que um Sistema de gestão de saúde e segurança em empresas contribui 
para a diminuição dos acidentes de trabalho após a certificação segundo o referencial da 
norma OHSAS 18001. 
 
A OHSAS 18001 é um referencial internacional, que permite às Organizações 
implementar um Sistema de Gestão de Saúde e Segurança pró-activo, dotando-as das 
ferramentas necessárias para controlar os riscos e melhorar o seu desempenho. Permite à 
organização ter o controlo e conhecimento de todos os riscos relevantes, quer das suas 
actividades normais, quer de situações anómalas e melhoria da sua performance.  
 
O mercado e as fronteiras de investimento nos dias actuais diferem muito desde as 
últimas décadas. Muitos factores contribuíram para este novo panorama dos negócios, 
podendo-se citar a globalização como um dos que mais fortemente impôs às empresas 
estratégias para um mundo competidor. 
 
Uma acção fundamental para manter-se no mercado é a capacidade de antecipação 
das empresas, sendo um factor determinante para as tendências de comportamento dos 
concorrentes, dos clientes e do ambiente de negócios, visando a constante reformulação 
das estratégias competitivas. 
 
A necessidade da redução dos custos do sistema produtivo num mercado 
extremamente competitivo favorece o desenvolvimento de mecanismos para eliminar 
ineficiências, entre as quais se encontram as necessidades na segurança e saúde do 
trabalho. Neste aspecto, o sistema de gestão de segurança define uma estrutura 
organizacional, responsabilidades, procedimentos, processos e recursos materiais e 
humanos necessários para realizar a gestão da segurança e saúde. 
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Ultrapassada a fronteira legal, os sistemas de gestão não devem ser implantados 
com o único objectivo de cumprir as exigências legais. Compartilhar uma nova cultura, 
baseada na prevenção de acidentes de trabalho, visando a saúde do empregado traz como 
consequência, o incremento da produtividade e a melhoria da qualidade dos serviços 
prestados. 
 
A pergunta de partida será:  
“Qual a Melhoria da Segurança e Higiene no Trabalho verificada numa empresa após 
a certificação segundo a norma OHSAS 18001?  
 
Tomando em análise o caso de uma empresa certificada segundo a norma OHSAS 
18001, analisando o histórico dos acidentes na empresa e quais as causas desses mesmos 
acidentes. 
 
Analisar outro caso, de forma a efectuar a comparação com a empresa em estudo, 
de forma a comprovar a diminuição dos acidentes após a certificação. Analisar aspectos em 
comum entre as duas empresas. 
 
O objectivo geral será comprovar que a obtenção da certificação origina a diminuição 
dos acidentes de trabalho, entre outros. Este estudo pretende também demonstrar a 
vantagem na certificação segundo a norma OHSAS 18001 têm ao nível da empresa. 
 
Os objectivos específicos serão a comparação entre duas empresas em estudo e 
analisar os factores que contribuíram para a diminuição dos acidentes e melhoria da 
Segurança e Higiene no Trabalho. 
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Capítulo I – REVISÃO DA LITERATURA 
 
As organizações de todos os tipos estão cada vez mais empenhadas em alcançar e 
demonstrar um bom desempenho na área da Saúde e Segurança no Trabalho aos seus 
accionistas, colaboradores, clientes e outras partes interessadas, através da correcta gestão 
dos riscos e melhoria dos efeitos sobre os produtos, pessoas, serviços e actividades. A 
crescente exigência da legislação, o desenvolvimento das políticas económicas, a gestão de 
recursos humanos, é alguns dos factores que impulsionaram o desenvolvimento da Saúde e 
Segurança nas Organizações. A preocupação dos accionistas e outras partes interessadas 
demonstra um claro e definitivo compromisso com a Saúde e Segurança, que conduzirá ao 
desenvolvimento sustentável, à melhoria contínua e a ultrapassar com sucesso os outros 
desafios colocados pela Globalização. 
 
Assim sendo a certificação OHSAS contribui para o aumento da segurança, é uma 
acção estrutural e metodológica na prevenção de acidentes, um conceito expandido a todos 
os colaboradores da empresa que os tem como grandes valores. Certificação não é um 
prémio e, sim, uma mudança de comportamento, é uma valorização às pessoas. 
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1. Benefícios da Gestão da SST 
 
A segurança, e Saúde no trabalho visa manter a integridade física e mental dos 
trabalhadores e a sua abordagem nas empresas tem procurado o cumprimentos dos 
requisitos legais aplicáveis, sendo regulada pela intervenção do Estado através da 
Inspecção do trabalho. Usualmente, e nas organizações mais preocupadas com a SST, é 
esse o único fim que é perseguido: estar dentro da lei. 
   
Alguma legislação e alguns autores usam a designação segurança, higiene e saúde 
no trabalho (SHST), embora a designação tenha um significado mais lato. 
A Lei n.º 102/2009, de 10 de Setembro, que entrou em vigor no passado dia 1 de 
Outubro de 2009, aprova o novo regime jurídico da promoção da segurança e da saúde no 
trabalho, revogando a legislação anterior, o Decreto-lei n.º 441/91 de 14 de Novembro, que 
transpôs para a ordem jurídica interna a Directiva 89/391/CEE. Este diploma estabelece um 
vasto conjunto de medidas gerais destinadas a promover a melhoria da segurança e da 
saúde dos trabalhadores no trabalho, estipulando os deveres da entidade patronal e dos 
trabalhadores e impondo a adopção, pelas empresa (independentemente da modalidade de 
organização adoptada) de um conjunto de actividades, a desenvolver pelos serviços de 
SST, das quais se destacam: 
• Informação técnica relativa aos componentes materiais de trabalho, tanto na fase de 
projecto como de execução; 
• Identificação e avaliação dos riscos para a saúde e a segurança dos trabalhadores; 
• Controlo periódico dos riscos resultantes da exposição a agentes físicos, químicos e 
biológicos; 
• Planeamento da prevenção e a sua integração a todos os níveis e actividades da 
empresa; 
• Elaboração do programa de prevenção dos riscos profissionais; 
• Vigilância e promoção da saúde dos trabalhadores; 
• Organização e manutenção dos registos clínicos e outros elementos informativos 
relativos a cada trabalhador; 
• Informação e formação sobre os riscos para a saúde e segurança, bem como sobre 
as medidas de protecção e prevenção adoptadas; 
• Organização dos meios destinados à protecção, a nível colectivo e individual; 
• Coordenação das medidas a adoptar em caso de perigo grave e iminente; 
• Afixação de sinalização de saúde e segurança no trabalho; 
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• Recolha e tratamento de elementos estatísticos relevantes para a área da SHST; 
• Implementação de inspecções ou auditorias internas relativamente ao grau de 
controlo e sobre a observância das normas e medidas de prevenção. 
 
Estas actividades, para serem devidamente eficazes, deverão estar articuladas e 
integradas com os métodos de trabalho e de produção, no conjunto das actividades da 
empresa e a todos os níveis da hierarquia; sendo a articulação e a integração essenciais 
para que a actividade preventiva acompanhe as mudanças rápidas das condições, 
processos e organização do trabalho devidas principalmente ao progresso tecnológico e à 
pressão da competição. 
 
O novo regime mantém as obrigações gerais do empregador, como sejam assegurar 
ao trabalhador condições de segurança e de saúde em todos os aspectos do seu trabalho e 
zelar, de forma continuada e permanente, pelo exercício da actividade nestas condições. 
 
O trabalhador tem direito à prestação de trabalho em condições que respeitem a sua 
segurança e a sua saúde, devendo o empregador assegurar que o desenvolvimento 
económico promove a humanização do trabalho em condições de segurança e de saúde e 
efectuar uma correcta e permanente avaliação dos riscos profissionais.  
 
A legislação nacional não impõe, formalmente, às empresas a obrigatoriedade de ter 
uma prevenção integrada nem uma política escrita no domínio da SHST, com a fixação dos 
objectivos a atingir, um planeamento e orçamentos específicos e o consequente 
comprometimento das administrações (embora a legislação considere o administrador 
executivo o primeiro responsável pela SHST na organização). Daí que a generalidade dos 
empregadores não adopte, nesta matéria, uma questão orientada por uma lógica de custos 
e resultados, encarando-a antes como um custo que é necessário minimizar, privilegiando 
como objectivo único o mero cumprimento (mínimo) dos requisitos legais. 
 
No entanto, fruto da maior exposição mediática que os acidentes de trabalho vêm 
adquirindo e da consequente pressão da sociedade, algumas empresas começaram já a 
abordar a SHST de uma forma sistemática e integrada, fazendo uso de suportes normativos. 
Esta abordagem é voluntária e considera a SHST segundo metodologias de gestão, 
baseadas num referencial normativo, tratando este domínio das organizações de forma 
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semelhante à gestão da Qualidade e à gestão Ambiental, tendo os três suportes normativos 
uma estrutura e conteúdo que permite facilmente a sua integração num sistema único. 
 
Usualmente, na mente dos que têm a função de gerir uma empresa, a noção de 
sistema surge associada a aumento da “papelada” e da burocracia, tendo como único 
beneficiário o marketing, sendo todo o sistema montado como a única preocupação de 
cumprir os requisitos da norma, de forma a obter rapidamente a certificação. Ora, um 
sistema de gestão de SST pode, se for encarado pela direcção como uma mais valia, 
aportar outros benefícios valiosos para a organização e, um sistema pode (e deve) existir 
sem que a organização pretenda a sua certificação. 
Para maximizar os benefícios, é essencial envolver todos os colaboradores da 
organização, independentemente das suas funções e posição hierárquica, na fase de 
projecto e implementação do sistema, de forma que todos sintam o sistema como obra sua.  
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1.1 OHSAS 18001 
 
A OHSAS 18001 (Occupational Health and Safety Assessement Series) é uma 
norma de Sistema de Gestão de Saúde e Segurança Ocupacional. Esta norma foi publicada 
em 1999 (OHSAS 18001:1999) e posteriormente revista em 2007 (OHSAS 18001:2007) 
pelo BSI e a sua estrutura foi baseada na norma BS 8800 (Norma britânica voltada para a 
saúde ocupacional e segurança), sendo desenvolvida com a cooperação de diversas 
associações e órgãos de certificação internacionais. A organização que opta pela sua 
implementação pretende demonstrar um desempenho de segurança e saúde ocupacional 
correcto, controlando os riscos das suas actividades, produtos ou serviços, procurando a 
preservação da saúde e segurança dos colaboradores. O controlo dos riscos de acidentes e 
de doenças profissionais provenientes das suas actividades têm feito com que cada vez 
mais as organizações de todos os tipos estejam mais preocupadas em atingir e demonstrar 
o seu desempenho da saúde e segurança no trabalho. Miamoto (2001) citado por Araújo et 
al (2006). 
 
Os custos humanos e financeiros para os trabalhadores, empregadores e para a 
sociedade em geral, resultante dos acidentes de trabalho e das doenças profissionais não 
são totalmente reflectidos pelas estatísticas oficiais dos acidentes de trabalho. As vantagens 
da introdução nas organizações dos sistemas de gestão da Segurança e Saúde no Trabalho 
(SST), sejam ao nível da redução dos perigos e riscos como relativamente ao acréscimo de 
produtividade, têm conquistado um crescente reconhecimento pela sociedade em geral – 
governantes, empregadores e trabalhadores. Por outro lado, uma organização que previna e 
minimize os riscos associados às suas actividades e se certifique (de acordo com um 
referencial reconhecido) vai oferecer uma maior confiança e uma melhoria de imagem, quer 
para os seus investidores, quer para os seus clientes. (CAPELAS, 2002) 
 
As normas OHSAS 18001 surgiram do anseio da sociedade em obter parâmetros 
para a comparação das suas organizações. Apesar de não ser uma obrigatoriedade legal, a 
adesão das empresas à sua implementação tem sido crescente. As especificações da 
norma foram desenvolvidas por um conjunto de órgãos independentes como resposta 
urgente às partes interessadas (fornecedores, clientes e sociedade), de ter uma norma para 
o sistema de gestão de saúde e segurança que possa servir de base para a implementação, 
avaliação e certificação de seus próprios sistemas de gestão (OHSAS 18001:1999).  
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As organizações, de todos os tipos, estão cada vez mais preocupadas em atingir e 
demonstrar um desempenho de SST sólido, através do controlo dos seus riscos para a SST, 
tendo em consideração a sua política e objectivos de SST. Estas preocupações surgem no 
contexto do aparecimento de legislação cada vez mais restritiva, do desenvolvimento de 
políticas económicas e de outras medidas que fomentam cada vez mais boas práticas de 
SST, e de um crescimento generalizado das preocupações de partes interessadas sobre 
questões de SST. (OHSAS 18001:2007) 
 
Muitas organizações levaram a cabo “avaliações” ou “auditorias” de SST, para 
avaliar o seu desempenho em matéria de SST. No entanto, estas “avaliações” e “auditorias” 
poderão não ser, por si só, suficientes para dar a uma organização a garantia de que o seu 
desempenho não só cumpre, como continuará a cumprir, os requisitos legais e os da sua 
política. Para que sejam eficazes, é necessário que tais procedimentos sejam realizados no 
contexto de um sistema de gestão estruturado e integrado na organização. 
 
As Normas OHSAS referentes à gestão da SST destinam-se a proporcionar às 
organizações os elementos de um sistema de gestão da segurança e saúde do trabalho 
eficaz, que possam ser integrados com outros requisitos de gestão, a fim de ajudar essas 
organizações a atingir os objectivos de SST e económicos. Estas Normas, tal como outras 
Normas Internacionais, não pretendem criar barreiras ao comércio nem ampliar ou alterar as 
obrigações legais de uma organização mas sim incrementar a segurança. 
 
A Norma OHSAS 18001 especifica os requisitos para um sistema de gestão da 
segurança e saúde do trabalho que permita à organização desenvolver e implementar uma 
política e objectivos, tendo em consideração requisitos legais e informação sobre riscos para 
a SST. Foi redigida de forma a ser aplicável a organizações de todos os tipos e dimensões e 
a adaptar-se a diversas condições geográficas, culturais e sociais. O sucesso do sistema 
depende do compromisso de todos os níveis e funções da organização, e especialmente da 
Gestão de topo. Um sistema deste tipo permite a uma organização desenvolver uma política 
de SST, estabelecer objectivos e processos para atingir os compromissos da política, actuar 
conforme necessário para melhorar o seu desempenho e demonstrar a conformidade do 
sistema com os requisitos desta Norma OHSAS. O objectivo global desta Norma OHSAS é 
apoiar e suportar boas práticas de SST, em equilíbrio com as necessidades 
socioeconómicas. Deve salientar-se que muitos dos requisitos que constam na norma 
podem ser considerados simultaneamente ou reavaliados em qualquer altura. 
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1.1.1 Vantagens da certificação segundo o referencial OHSAS 18001 
 
Os sistemas de Gestão da Segurança e Saúde do trabalho são subsistemas da gestão 
global da empresa à semelhança dos sistemas de gestão da qualidade e dos sistemas de 
gestão ambiental, e baseiam-se, ambos, nos princípios da “garantia” da qualidade, 
nomeadamente: 
• Fornecer uma abordagem sistemática de todas as actividades que possam 
influenciar a segurança e saúde, a qualidade e/ou ambiente; 
• Privilegiar as actividades de prevenção em vez de confiar apenas nos resultados da 
inspecção/medição/monitorização; 
• Fornecer uma evidência objectiva de que a segurança e a saúde foram alcançados a 
menor custo. (Ramos Pires et al, 2006) 
 
As normas OHSAS 18000 são um guia para implementação de sistemas de gestão de 
segurança e higiene ocupacional. A certificação pela OHSAS 18000 acentua uma 
abordagem pela minimização do risco. Reduzindo com a sua implementação, os acidentes e 
doenças do trabalho, os tempos de paragem, e consequentemente os custos económicos e 
sobretudo humanos. 
 
As vantagens da certificação segundo a norma OHSAS 18001 servem para: 
• Evidenciar o funcionamento do sistema de higiene e segurança da sua empresa; 
• Eliminar/minimizar os riscos de acidentes, garantindo a protecção dos colaboradores 
da empresa, com consequente redução dos riscos laborais; 
• Adopção por parte da organização e colaboradores de boas práticas de Higiene 
Segurança e Saúde no Trabalho; 
• Cumprir os requisitos legais, contratuais, sociais e financeiros de segurança e 
higiene no trabalho; 
• Adoptar o sistema de gestão de HST que permita cumprir os requisitos legais, sendo 
este compatível com outros tipos de sistema de gestão existentes (Gestão da 
Qualidade - ISO 9001- e sistemas de Gestão Ambiental - ISO 14001) o que permite a 
existência de um sistema de gestão integrado; 
•  Melhorar a eficiência e, consequentemente, reduzir acidentes e custos associados;  
• Aumentar o controlo dos perigos, reduzindo os riscos através da definição de 
objectivos, metas e responsabilidades; 
• Motivação dos colaboradores;  
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• Aumentar a confiança de clientes, accionistas, comunidade e demais partes 
interessadas;  
• Reduzir prémios de seguro;  
• Consolidar uma estratégia de desenvolvimento sustentado;  
• Melhorar e encorajar uma efectiva comunicação interna e externa. 
 
Segundo Sérgio Miguel (2004) as principais vantagens dos SGSST são: a Definição de 
prioridades (um SGSST pode definir prioridades no planeamento na organização, no 
controlo, na monitorização e na revisão das medidas para proteger as pessoas dos riscos do 
trabalho); ajuda na integração de sistemas (a estrutura de um SGSST é semelhante à de 
um sistema de gestão da qualidade ou de gestão ambiental); melhoria Continua (a 
Organização poderá melhorar áreas que não estão a funcionar de forma eficiente ou eficaz, 
através de revisões e de auditorias para identificar, sistematicamente, as oportunidades de 
melhoria); Sustentabilidade (um SGSST estabelece necessidades e incentivos para se 
auto-sustentar, incorporando as exigências para a melhoria contínua); Preparação de 
emergência (os SGSST devem assegurar que estão disponíveis os recursos adequados 
para responder a cenários de emergência); e a Gestão sistemática dos riscos (um SGSST 
cria um sistema estruturado para o cumprimento, quer da legislação aplicável, quer das 
melhores práticas dos diferentes sectores de actividade). 
 
Para o autor Abel Pinto (2009) também “… o sistema de gestão da SST é entendido 
como um subsistema do sistema global de gestão da organização, devendo interagir e ser 
compatível com os demais subsistemas e que possibilita a gestão dos riscos para a SST 
relacionados com as actividades da organização e que inclui a estrutura operacional, as 
actividades de planeamento, as responsabilidades e respectivas autoridades, as práticas, os 
procedimentos, os processos e os recursos para desenvolver, executar, prosseguir, rever e 
manter a politica de SST da organização. É composto por um conjunto de directrizes para 
utilização pelos gestores da SST e não substituem as leis nem os regulamentos nacionais 
ou internacionais. Tem por finalidade estabelecer uma politica adequada e objectivos de 
SST e alcançar esses objectivos em tempo considerado útil. Para tal, adopta o ciclo de 
Deming, usualmente denominado de ciclo de melhoria contínua que consiste em planear, 
implementar, avaliar e actuar correctivamente de modo que, sistematicamente, a 
organização possa obter resultados cada vez melhores com relação aos seus indicadores 
de SST. A filosofia do ciclo de melhoria contínua é utilizar o processo de aprendizagem de 
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um ciclo para aprimorar e ajustar expectativas para o ciclo seguinte. Este processo repete-
se de forma permanente.” 
 
A gestão da segurança pode ser traduzida pelo modelo seguinte. 
 
 
 
Figura 1: Modelo de sistema de gestão da SST para a Norma OHSAS 18001. 
Fonte: OHSAS 18001, 2007 
 
Resumindo, um sistema de gestão da SST constitui uma parte do sistema global de 
gestão de uma organização que visa o controlo dos seus aspectos de SST, através de uma 
abordagem estruturada e planeada à gestão em todas as vertentes: segurança industrial, 
higiene, ergonomia, psicossociologia, sociologia, etc., envolvendo toda a estrutura da 
organização e todos os outros que sejam influenciados pelas actividades, equipamentos, 
produtos e processos da organização que provocam ou possam vir a provocar acidentes 
humanos e/ou materiais implementando um processo pró-activo de melhoria contínua. Este 
processo é dinâmico visto que está sujeito a uma avaliação periódica, onde são analisados 
os objectivos propostos, o seu cumprimento e a eficácia das medidas correctivas 
implementadas. Este esforço de gestão deve resultar numa melhoria sempre continua do 
desempenho da organização em matérias de SST. 
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Um sistema deve assegurar, como mínimo, os seguintes aspectos: 
• Definir a estrutura operacional; 
• Estabelecer as actividades de planeamento; 
• Definir as responsabilidades e autoridades; 
• Definir os recursos; 
• Estabelecer as práticas e procedimentos; 
• Assegurar a identificação dos perigos e a avaliação e controlo dos riscos; 
• Demonstrar o cumprimento dos requisitos legais ou outros que a organização  
subscreva. 
 
Começa a existir alguma preocupação, por parte das organizações, com a relação 
custos/benefícios decorrentes do cumprimento das suas obrigações em matéria de SST 
bem como de outras iniciativas voluntárias no domínio da promoção da segurança e saúde 
no trabalho, numa lógica de encarar a SST como um investimento e não como um mero 
custo que importa minimizar. 
 
Quem tem alguns conhecimentos, mesmo que rudimentares, de gestão sabe que só 
é possível gerir o que se conhece (e mede), ou seja, gerir pressupõe: 
• A fixação de objectivos; 
• O planeamento das acções necessárias para os atingir; 
• A avaliação da eficácia de execução do planeado. 
 
Assim, é de esperar que a prevenção dos riscos profissionais e a vigilância e 
promoção da saúde dos trabalhadores, possam ser analisadas pelas organizações, no final 
de cada exercício, na sequência da avaliação das actividades planeadas e implementadas 
ao longo do ano, com vista a atingir: 
• O cumprimento da legislação e regulamentação em matéria de SHST; 
• A redução de absentismo por doença e acidente; 
• A redução de prejuízos materiais devidos a acidentes e incidentes; 
• A melhoria da motivação do pessoal; 
• A melhoria da imagem da empresa. 
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Os benefícios expectáveis não são automáticos e, alguns difíceis de avaliar e 
quantificar a curto prazo, como por exemplo: 
• A melhoria do clima organizacional, constituindo-se como o “motor” da 
melhoria continua; 
• A melhoria da saúde e do bem-estar dos trabalhadores, por diminuição dos 
riscos para SST, diminuindo igualmente os custos e prejuízos a eles 
associados; 
• A redução dos custos de controlo das condições de SST na organização, 
nomeadamente através da identificação sistemática de oportunidade de 
prevenção; 
• A evidência do cumprimento da legislação aplicável em matérias de SST; 
• O aumento da motivação e consciencialização dos colaboradores para 
assuntos relativos à SST (com os consequentes aumentos da produtividade e 
da qualidade, conseguidos por via da redução de perdas); 
• A melhoria da imagem da empresa, junto das partes interessadas 
(vizinhança, clientes, autoridades do sector, seguradoras …). 
 
Por fim, não se pode ignorar que esses benefícios, económicos e/ou sociais, não 
revertem só para o empregador: beneficiam também o trabalhador (na melhoria da sua 
saúde, por exemplo) e a respectiva família, o Estado (na redução das despesas com o 
serviço nacional de saúde e com a Segurança social), as seguradoras (na redução da 
indemnizações e custos de recuperação dos sinistrados) e a sociedade civil em geral (na 
melhoria dos índices de produtividade do país, por exemplo). 
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O investimento associado à implementação de sistemas de gestão de SST deve, 
principalmente, à necessidade de afectação de recursos humanos e materiais, 
nomeadamente: 
• Afectação do técnico responsável pela implementação do sistema e, 
eventualmente, despesas decorrentes da contratação de consultores; 
• Afectação de meios materiais para a implementação do sistema (gabinete, 
hardware e software para o técnico, sala de reuniões…); 
• Tempo dispendido pelo envolvimento pelos colaboradores que constituem a 
equipa de projecto e dos que colaboram no desenvolvimento da 
documentação; 
• Investimento na formação dos recursos humanos, nomeadamente custo do 
tempo dispendido pelos formandos e pelo formador (se for interno). 
 
Este investimento varia muito, de organização para organização, e dependem de 
vários factores, entre outros: 
• Estado actual da organização em matérias de SST; 
• Dimensão da organização 
• Complexidade e nível de risco associado às actividades da organização; 
• Competências internas de que a organização dispõe. 
 
Usualmente, as organizações consideram como custos de implementação do 
sistema, os que resultam da implementação das acções correctivas e preventivas, 
resultantes da avaliação dos riscos e/ou do estudo de aplicabilidade de requisitos legais. Na 
verdade, estes custos não deviam ser associados ao investimento dos sistema porque as 
medidas para eliminar ou reduzir os riscos para um nível que a organização considere 
aceitável, ou para cumprir a legislação, teriam de ser implementados, com ou sem sistema. 
Estas despesas são investimento em SST e não custo do sistema. 
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Da pesquisa efectuada relativamente ao número de certificações em Portugal, 
segundo a norma OHSAS18001:1999, que se revelou bastante escassa apenas se 
encontrou a seguinte informação: 
 
Referencial SA 8000 ISO 14001 EMAS OHSAS 18001 HACCP 
N.º Certificações 1 243 14 54 21 
Quadro 1 – Número de Certificações em Portugal – Dezembro 2003. (Fonte: Pinto, 2004), 
 
 
 
Quadro 2 – Número de Certificados em Portugal – Novembro 2006. (Fonte - Qualiwork) 
 
 
 De acordo com o Quadro n.º 1 o número de certificações em 2003, segundo o 
referencial normativo OHSAS 18001:1999, era de 54 empresas, já em 2006, como refere o 
Quadro n.º 2, este valor passou para 231 empresas, isto significa um aumento em 3 anos de 
428% de novas empresas com certificação segundo o referencial normativo. Este aumento 
representa em média um incremento de 143 % por ano. 
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1.1.2 Legislação Nacional e Comunitária e a OHSAS 18001 
 
Segundo Sérgio Miguel, (2004) “a função Higiene e Segurança ou, simplesmente, 
Prevenção é, essencialmente, uma função consultiva. O seu objectivo reside na informação, 
no aconselhamento, na motivação e na coordenação, remetendo para a hierarquia a 
direcção e execução das soluções a que se propõe. 
 
As medidas de segurança não devem solucionar problemas de forma não 
sistemática, isto é, à medida que surgem os acidentes (ou incidentes). Devem, pelo 
contrário, ser metodicamente programadas e integradas na gestão da empresa. Esta 
integração exigirá um elevado grau de organização da Segurança e Higiene da empresa 
com vista a uma metodologia de trabalho, consequente, sem intervenções ou correcções 
isoladas. 
 
Segundo a Directiva 89/391/CEE de 12 de Junho, que deu origem ao DL 441/91 de 
14 de Novembro, a entidade empregadora é obrigada a assegurar a segurança e a saúde 
dos trabalhadores em todos os aspectos relacionados com o trabalho. Tendo em vista o 
cumprimento deste objectivo, tomará as medidas necessárias com base nos seguintes 
princípios gerais de prevenção: 
a) Evitar os riscos; 
b) Avaliar os riscos que não possam ser evitados; 
c) Combater os riscos na origem; 
d) Adaptar o trabalho ao homem, especialmente no que se refere à concepção dos 
postos de trabalho, bem como à escolha dos equipamentos de trabalho e dos 
métodos de trabalho e de produção, tendo em vista, nomeadamente, atenuar o 
trabalho monótono e o trabalho cadenciado e reduzir os efeitos destes sobre a 
saúde; 
e) Ter em conta o estádio de evolução da técnica; 
f) Substituir o que é perigoso pelo que é isento de perigo ou menos perigoso; 
g) Planificar a Prevenção com um sistema coerente que integre a técnica, a 
organização do trabalho, as condições de trabalho, as relações sociais e a 
influência dos factores ambientais no trabalho; 
h) Dar prioridade às medidas de protecção colectiva em relação às medidas de 
protecção individual; 
i) Dar instruções adequadas aos trabalhadores. “ 
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São notórios os desenvolvimentos efectuados em matéria de sinistralidade laboral 
muito pela melhoria das condições de trabalho, mas fundamentalmente pela identificação de 
perigos e avaliação e controlo dos riscos. Os progressos registados terão, porventura mais a 
ver com a nossa integração europeia e à consequente transposição para o direito interno de 
um conjunto de diplomas legais, do que com a criação de uma efectiva cultura de 
segurança. 
 
Segundo Corcoran (2002) citado por Sérgio Miguel, é imperiosa a criação de uma 
cultura de segurança nas empresas e organizações, pois essa será a forma mais eficaz de 
diminuir a sinistralidade e consequente os custos que lhe estão associados. 
 
Maior segurança nos locais de trabalho implica, em geral, vantagens económicas 
para as empresas, sobretudo para as de pequena e média dimensão, uma vez que os 
acidentes de trabalho têm habitualmente repercussões financeiras significativas para as 
mesmas. O verdadeiro valor da avaliação económica reside no facto de esta influenciar as 
convicções dos responsáveis, motivo pelo qual se deve tornar numa tarefa conjunta de 
todos os responsáveis da empresa. 
 
Segundo Peterson (2000) citado por Sérgio Miguel, na grande maioria das empresas, 
mas essencialmente nas de pequena dimensão, o controlo e a análise económica da 
sinistralidade não constitui uma variável de decisão da gestão não evidenciando os 
verdadeiros custos dos acidentes. A investigação levada a cabo neste domínio induziu 
alterações ao nível do comportamento dos gestores e administradores. Contudo, em muitas 
empresas o controlo das não conformidades continua a ser ainda o ponto central da gestão. 
Um dos objectivos deste estudo é contribuir para tornar a análise económica da 
sinistralidade uma ferramenta essencial para a gestão. 
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Capítulo II – METODOLOGIA  
 
2. Utilidade científica e/ou prática  
 
A utilidade científica e/ou prática desta tese será consolidar as vantagens da 
certificação numa empresa multinacional nomeadamente a respectiva contribuição na 
diminuição do número de acidentes de trabalho. Melhorar a eficiência e, consequentemente, 
reduzir acidentes e custos associados; aumentar o controlo dos perigos, reduzindo os riscos 
através da definição de objectivos, metas e responsabilidades; motivação dos 
colaboradores; aumentar a confiança de clientes, accionistas, comunidade e demais partes 
interessadas; consolidar uma estratégia de desenvolvimento sustentado; melhorar e 
encorajar uma efectiva comunicação interna e externa. 
 
 
2.1. Tipos de Pesquisa 
 
Nesta tese de Mestrado o tipo de pesquisa utilizado divide-se nos seguintes pontos: 
 
2.1.1. Forma de Abordagem 
 
O método de abordagem utilizado no desenvolvimento deste trabalho foi a pesquisa 
quantitativa. A recolha de informação dos casos em estudo nomeadamente a seguinte 
informação: a recolha da informação do histórico do número de acidentes de trabalho e 
respectivas causas, número de formações e respectivos temas na área da segurança e 
higiene no trabalho. Para o tratamento de dados serão usadas técnicas de medição 
designadamente estatísticas (percentagem, média …) para análise dos estudos e caso. 
 
2.1.2. Natureza  
 
Este trabalho foi uma Investigação aplicada de forma que a realização deste trabalho 
seja conduzido com vista à aquisição de conhecimentos sobre a comprovação das 
vantagens da certificação na área da segurança, higiene e saúde no trabalho. 
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2.1.3. Tempo 
 
O tipo de pesquisa consistiu num estudo transversal, relativo ao tempo, 
compreendido de Janeiro de 2006 até Setembro 2009. Este tipo de estudo tem como 
vantagem ser mais rápido pois a informação é limitada ao momento temporal, é menos 
susceptível a variáveis estranhas e consequentemente consome poucos recursos. 
 
2.1.4. Objectivos 
 
Quanto aos objectivos a pesquisa será descritiva pois visa evidenciar as 
características das empresas em estudo, nomeadamente o histórico de acidentes, a data da 
certificação, os planos de formação, …), e as relações entre variáveis. Os factos serão 
identificados, registados, analisados, classificados e interpretados sem que sejam 
influenciados. 
 
2.1.5. Procedimentos técnicos 
 
O tipo de pesquisa será um estudo de caso que envolverá um estudo exaustivos de 
duas empresas de maneira a permitir o seu conhecimento profundo e detalhado. Será 
também realizada uma análise comparativa com outra empresa. 
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2.1.6. Tamanho/características da amostra  
 
A amostragem desta dissertação final de Mestrado foi não probabilística por 
conveniência pois foram contactadas duas empresas que pertencem ao mesmo grupo 
multinacional. Este grupo multinacional encontra-se representada em vários países do 
mundo, como se pode visualizar no Quadro n.º 3. Do conjunto de 43 empresas, 
pertencentes ao grupo multinacional, implementadas nos vários continentes, foram 
seleccionadas duas empresas da Europa, nomeadamente das duas empresas 
implementadas em Portugal de forma a comprovar a pergunta de partida.  
 
Região N.º Empresas 
Ásia 8 
Europa 19 
América do Norte 14 
América do Sul 2 
Total 43 
 
Quadro 3 – Número total de empresas que pertencem ao mesmo grupo. 
 
A recolha da informação de ambas as empresa foi através de pesquisa numa 
plataforma comum a todas as empresas que pertencem ao grupo multinacional acima 
referido.  
 
Conforme já foi referido ambas as empresas pertencem a uma multinacional líder no 
mercado fornecedor da indústria automóvel, a qual, desenha, concebe e produz produtos 
inovadores nas áreas de interiores, climatização, electrónica e iluminação.  
 
As empresas produzem amplificadores, airbags, painéis de instrumentos (“Cluster”), 
rádios, módulos de climatização, compressores para ar condicionado e componentes de 
plástico para o interior de veículos automóveis.  
 
As duas empresas em estudo diferem uma da outra no seguinte aspecto: uma é 
certificada e a outra não é certificada. A empresa certificada obteve a certificação segundo o 
referencial normativo OHSAS 18001:1999 em 2006 e mais tarde adaptou-se à nova versão 
da norma OHSAS 18001:2007.  
 
    30
A empresa que não possui certificação na área de SHT formou uma aliança com o 
grupo da empresa certificada em 2003, ou seja, uma joint-venture, partilham o mesmo risco 
de negócio, investimentos, responsabilidades e os lucros. A razão para o estabelecimento 
deste tipo de aliança foi a existência de know-how complementar entre empresas.  
 
Ambas as empresas devem obedecer obrigatoriamente a requisitos muito exigentes 
por parte dos clientes e do grupo multinacional nas áreas da qualidade, ambiente, 
segurança e higiene no trabalho. 
 
Na área de segurança e higiene no trabalho do grupo multinacional, os requisitos são 
muito exigentes nesta área nomeadamente a implementação de procedimentos técnicos 
para a actividades de risco nomeadamente nos principais riscos inerentes à actividade, tais 
como: a entrada em espaços confinados, trabalhos em altura, corte e travamento das fontes 
de energia, processos ergonómicos, prevenção e combate de incêndios, comunicação de 
riscos, limpeza, iluminação, veículos industriais e transporte de materiais, equipamentos de 
protecção individual, emergência, ruído e conservação auditiva, equipamento suspenso, 
segurança nos robots, armazenamento, corte e soldadura. A empresa não certificada 
quando se junto a este grupo, inevitavelmente tiveram que se adaptar a esta realidade. 
 
A empresa que obteve a certificação em 2006 segundo o referencial OHSAS 18001, 
para além de já ter implementado os requisitos estabelecidos pelo grupo multinacional, mais 
tarde com a decisão para a certificação, procedeu à implementação dos requisitos da norma 
OHSAS 18001. A razão pela qual se procedeu à certificação da OHSAS 18001 desta 
empresa deveu-se essencialmente à exigência da maioria dos clientes para manter a 
continuidade do negócio e o nível de competitividade. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
    31
O manual do sistema de gestão de Segurança e Higiene no Trabalho da empresa 
certificada, apresenta-se de seguida: 
• PR-001 – Avaliação de Risco de Saúde e Segurança  
• PR-002 – Revisão dos Projectos de Ambiente, Segurança e Saúde    
• PR-003 – Projectos de Ambiente, Saúde e Segurança – Produtos Novos, Máquinas,  
   Equipamentos e Processos  
• PR-004 – Requisitos Legais e Outros 
• PR-005 – Objectivos, Metas e Programas de AS&S   
• PR-006 – Recursos, Atribuições, Responsabilidades e Autoridade 
• PR-007 – Competências, Formação e Sensibilização de AS&S 
• PR-008 – Comunicação  
• PR-009 – Registo e Gestão da Documentação AS&S 
• PR-010 – Preparação e Capacidade de Resposta a Emergências  
• PR-011 – Medição e Monitorização de AS&S    
• PR-012 – Incidentes e Não Conformidades, Acção Correctiva e Preventiva   
• PR-013 – Visitas de AS&S aos Locais de Trabalho 
• PR-014 – Auditorias Internas ao Sistema de Gestão de AS&S e Avaliação                              
  Da Conformidade 
• PR-015 – Inspecções Técnicas  
• PR-016 – Revisão da Gestão 
• PR-017 – Controlo de Materiais Perigosos/Tóxicos 
• PR-018 – Equipamento De Protecção Individual  
• PR-019 – Investigação E Registo De Acidentes E Incidentes    
• PR-020 – Estações De Segurança E Quadros Brancos De Informação 
• PR-021 – Veículos Industriais 
• PR-022 – Corte E Soldadura  
• PR-023 – Sinalização E Etiquetas 
• PR-024 – Corte e travamento das fontes de energia 
• PR-025 – Emergência  
• PR-026 – Espaços Confinados   
• PR-027 – Contratantes  
• PR-028 – Identificação De Riscos Pessoais Questionário / Análise  
• PR-029 – Higiene Industrial  
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Com base na implementação destes procedimentos, anteriormente referidos, 
resultam no estabelecimento de objectivos, programas e metas para cada ano, cumprimento 
da legislação aplicável. Todo este ciclo irá originar melhoria em todo o sistema em busca da 
referida melhoria contínua (ciclo de PDCA).  
 
Todas as empresas do grupo estão ligadas entre si, através da Intranet, na qual se 
relata todo o tipo de informação incluindo na área de segurança e higiene no trabalho. Para 
esta tese de mestrado a análise consistiu numa pesquisa intensiva em todas as empresas 
do grupo. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
    33
2.1.7. Instrumentos 
 
Os instrumentos de análise utilizados serão várias grelhas de análise que foram 
concebidas para recolher o conjunto de informação necessária através da plataforma 
comum onde cada empresa reporta toda a informação, nomeadamente número de 
acidentes com dias perdidos, número total de acidentes/incidentes, número de dias 
perdidos, número de horas trabalhadas, causas dos acidentes e respectivas acções 
correctivas, número de formações entre outros, conforme se pode visualizar nos respectivos 
Apêndices. 
 
Ambas as empresas utilizam Indicadores estatísticos que facilitam a avaliação da 
qualidade da segurança e o tipo de medidas a tomar numa empresa, permitindo 
acompanhar a evolução com a do sector ou indústrias similares. Para tanto é essencial que 
as estatísticas sejam fiáveis, ou seja, que os empregadores notifiquem todas as lesões 
registadas, ainda que de menor impacte físico. Veremos de seguida no próximo pontos o 
cálculo dos índices estatísticos de sinistralidade 
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2.1.7.1. Índices Estatísticos 
 
Os índices estatísticos mais utilizados são os de frequência e gravidade, os quais 
reflectem a extensão e probabilidade do risco, bem como a severidade do dano. 
 
Índice de frequência 
 
Este indicador expressa o número de acidentes ocorridos por cada milhão de horas 
trabalhadas; ao calcular as horas trabalhadas em vez do número de trabalhadores, evita as 
distorções causadas no índice de incidência por trabalhadores a tempo parcial, dias de 
trabalho incompletos ou com trabalho suplementar. 
 
Que é calculado através da expressão:  
 
    Equação 1 
 
O índice de frequência pode ser calculado por reporte a qualquer período de tempo. 
A análise da evolução deste indicador possibilita a avaliação da eficácia do investimento 
feito na prevenção. 
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Índice de gravidade 
 
Este indicador representa o número de dias úteis perdidos por cada milhão de horas-
homem trabalhadas. 
 
O índice de gravidade é calculado através da expressão:  
 
     Equação 2 
 
O número total de dias perdidos corresponde ao somatório dos dias de trabalho 
perdidos referentes aos acidentes ocorridos nesse ano e aos dias de trabalho perdidos 
ocorridos no mesmo ano, em consequência dos acidentes de trabalho ocorridos em anos 
anteriores. 
 
Segundo Freitas (2008), o cálculo dos indicadores referidos deve ser feito 
mensalmente, com controlo trimestral, de forma a fornecer os dados básicos com vista à 
análise da sinistralidade laboral, a qual terá de ser articulada com os demais factores 
inerentes à ocorrência de acidentes. 
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2.1.8. Procedimento de recolha de dados 
 
A recolha de dados das duas empresas foi obtida através de e-mail e telefone de 
forma a obter os dados para a análise comparativa. A maioria dos dados foram também 
adquiridos através de uma exaustiva pesquisa na plataforma comum às duas empresas 
onde estas reportam os dados de Segurança e Higiene no Trabalho mensalmente. 
 
2.1.9. Tratamento de dados 
 
Conforme já foi referido anteriormente, na forma de abordagem, o tratamento de 
dados foi feito através de métodos estatísticos de forma a comparar uma empresa 
certificada com uma empresa não certificada.  
 
 De seguida apresentam-se os resultados do tratamento de dados em gráficos e 
respectivos comentários:  
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Gráfico 1 – Casos registados de acidentes e incidentes entre 2006 e Setembro de 2009. 
 
 
Conforme se visualiza no Gráfico 1, a empresa certificada apresenta claramente uma 
diminuição do número de acidentes ao longo dos anos (de 2006 a Setembro 2009) enquanto 
que a empresa não certificada verifica uma ligeira oscilação dos casos registados, não 
sendo evidente a sua diminuição. 
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De acordo com o Gráfico 2, só a empresa não certificada apresenta casos com dias 
perdidos, sendo o ano 2008 com maior número de casos com dias perdidos. Comparando o 
Gráfico 1 com o Gráfico 2 verifica-se que nem todos os casos registados tiveram dias 
perdidos e também se constata que a empresa certificada embora tivesse alguns casos 
registados nenhum deles se obteve dias perdidos. 
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Gráfico 2 – Casos com dias perdidos entre 2006 e Setembro de 2009. 
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Segundo o Gráfico 3, o ano de 2008 para a empresa não certificada foi o ano com 
mais acidentes com dias perdidos. A empresa certificada apresenta durante o tempo de 
análise, zero dias perdidos. 
 
Dias Perdidos
 2006-2009
0
10
20
30
40
50
60
70
2006 2007 2008 2009
Anos
N.
º
 
di
as
 
pe
rd
id
o
s
Não certifcada Certificada
 
Gráfico 3 – Dias perdidos entre 2006 e Setembro 2009. 
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No Gráfico 4, é evidente que a empresa não certificada apresenta um elevado índice 
de frequência durante o ano de 2008 devido ao elevado número de acidentes com dias 
perdidos. Na empresa certificada como não ocorreram acidentes, o seu índice de frequência 
é nulo. 
 
Este indicador revela que a empresa não certificada possivelmente não investiu 
muito na prevenção nesse ano. 
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Gráfico 4 – Índice de frequência entre 2006 e Setembro de 2009. 
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No Gráfico 5, constata-se que 2008 foi o ano com maior índice de gravidade na 
empresa não certificada.  
 
A empresa certificada conforme os gráficos anteriores apresenta também um índice 
de gravidade igual a zero, ao longo dos vários anos em análise. 
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Gráfico 5 – Índice de gravidade entre 2006 e Setembro de 2009. 
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De acordo com o gráfico 6, a empresa certificada apresenta mais horas trabalhadas 
que a outra empresa em estudo. A empresa certificada obteve em 2007 um maior número 
de horas trabalhadas enquanto que a outra empresa não certificada foi em 2008. 
 
Nota-se que, a empresa certificada apresenta cinco vezes mais horas trabalhadas 
que a empresa não certificada.  
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Gráfico 6 – Número de horas trabalhadas entre 2006 e Setembro de 2009. 
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2.1.9.1. Evolução do tipo de acidentes ao longo do tempo 
 
Enquanto que na empresa certificada não se registou acidentes, a empresa não 
certificada registou acidentes ao longo do tempo em estudo. Conforme se visualiza no 
Gráfico 7, foram várias as causas dos acidentes ao longo dos três anos em estudo: 
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Gráfico 7 – Variação do tipo de acidentes ao longo dos anos. 
 
 
 
No caso de incidentes/acidentes em que a causa do acidente foi a falha no corte e 
travamento das fontes de energia em que originou: amputações e contusões. Neste caso as 
acções correctivas passaram por efectuar reciclagem da formação do procedimento de corte 
e travamento das fontes de energia; instalação de guardas de segurança em linha de modo 
a que sempre que seja necessário entrar dentro de equipamentos com partes móveis seja 
feito automaticamente o corte e travamento das fontes de energia e não atingir o 
trabalhador; formação como operar os equipamentos em segurança; colocação de 
instruções de segurança nos equipamentos e identificação de locais semelhantes ao do 
incidente/acidente. 
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No caso dos incidentes em que a causa foram motivos ergonómicos originou nos 
trabalhadores tendinites e maus jeitos devido a más posturas. No caso das tendinites os 
factores que contribuíram foram: imprópria posição para realizar tarefas; ausência/falhas dos 
planos de rotação dos postos de trabalho; elevada produção; não cumprimento das 
restrições médicas dos trabalhadores na colocação nos postos de trabalho. Nos maus jeitos 
devido a más posturas resultaram devido a manuseamento de cargas pesadas. As acções 
correctivas/preventivas foram: implementação da ginástica laboral; formação sobre como 
manusear correctamente ferramentas de trabalho; identificação de locais semelhantes ao do 
incidente e respectiva implementação de semelhantes acções; maior controlo dos planos de 
rotação; avaliação pelo departamento médico, as pessoas que apresentam queixas devido a 
más posturas ergonómicas; recolocação dos trabalhadores em novos postos trabalhos para 
os quais não possuam restrições médicas; implementação de conversas de segurança dos 
supervisores de produção com os trabalhadores de forma a encontrar oportunidades de 
melhoria nos diversos locais de trabalho; eliminação de tarefas manuais; ajustes em altura 
de bancadas de trabalho e seguir os procedimentos de segurança/ergonómicos quando as 
tarefas necessitam de ser realizadas com maior rapidez. 
 
Quando a causa dos acidentes/incidentes é o não uso de equipamentos de 
protecção individual, os trabalhadores sofreram queimaduras; ferimentos devido a corte; 
contusões e também lesões oculares. As acções correctivas foram: o uso obrigatório dos 
diversos tipos de EPIs; implementação de medidas de protecção colectivas; colocação de 
alertas de segurança nos diversos postos de trabalho; formação; processos disciplinares 
após formações e não cumprimento do uso do equipamento de protecção individual. 
 
Relativamente aos acidentes em que as falhas são a arrumação e limpeza, a 
consequência nos trabalhadores foram essencialmente contusões. As acções correctivas 
foram: reforço da arrumação e limpeza em cada turno; colocação de bacias de contenção e 
verificação periódica; reforço da atenção para os locais mais escorregadios devido a 
presença de óleo; o encontro de soluções para eliminar a saída de óleo de corte dos 
diversos equipamentos. 
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As falhas devido às guardas de protecção das máquinas tiveram como 
consequência: fracturas e também amputações. As principais causas foram: 
ausência/inadequadas guardas de protecção; falta de atenção; violação das regras de 
segurança; incorrecta colocação das mãos e mau funcionamento das guardas de protecção. 
As acções correctivas passaram por colocação das respectivas guardas de protecção e 
verificar locais de trabalho semelhantes; botões de segurança para as duas mãos e 
colocação de acrílicos de protecção; sensibilizações aos trabalhadores; formação aos 
trabalhadores quando realizam uma nova tarefa num posto de trabalho diferente; processos 
disciplinares para os casos de não cumprimento de regras de segurança; revisão das 
análises de risco e procedimentos de segurança; auditorias diárias de verificação do 
cumprimento; colocação de sinais de segurança nos equipamentos; sensibilização para 
comunicação imediata quando situações inseguras são detectadas e sensibilização dos 
operadores de manutenção da importância da não remoção das guardas de protecção. 
 
Os trabalhos em altura tiveram como consequência diversas fracturas. As causas 
foram: a realização de um trabalho inseguro; queda de escadas; queda do telhado; falta de 
protecção em equipamento que originou queda. As acções correctivas neste tipo de 
acidentes/incidentes foram: a formação; acção disciplinar; revisão dos procedimentos de 
trabalho em altura e fixação de escadas. 
   
Os acidentes/incidentes resultantes da circulação em superfícies, as causas foram as 
seguintes: a deficiente arrumação e limpeza; falta de atenção; gelo no pavimento (condições 
atmosféricas); não utilização das vias de circulação para pessoas; óleo no pavimento e falta 
de visibilidade. As acções correctivas foram: reforço da arrumação e limpeza; sensibilização 
sobre o acidente; reforço da formação de vias de circulação de peões e veículos industriais 
e visitas de inspecção de segurança; eliminar fugas de óleo dos equipamentos e acções 
disciplinares para comportamentos inseguros. 
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No caso de acidentes com veículos industriais, as causas foram: o não cumprimento 
do procedimento de veículos industriais a 100%; o desrespeito das vias de circulação dos 
peões por parte do condutor; a falta de atenção; a condução insegura; o layout; a falta de 
manutenção do veículo; a falta de arrumação; a falta de uso dos EPIs e gelo na superfície. 
As acções correctivas foram: a reciclagem na formação para condutores de veículos 
industriais; a não movimentação de pessoas nas áreas de circulação dos peões; acções 
disciplinares para comportamentos inseguros; corrigir corredores de circulação para peões; 
o uso de EPI na condução de veículos industriais; a paragem do veiculo até resolução das 
deficiência; o reforço da limpeza das superfícies nomeadamente no inverno (o piso 
escorregadio) e a proibição da circulação de pessoas nas áreas de carga e descarga. 
  
Os acidentes/incidentes resultantes do manuseamento de manual de materiais, as 
causas foram: a falta de atenção do operador; o manuseamento incorrecto de ferramentas e 
o design desadequado as acções correctivas implementadas foram definição de novo 
design; a revisão das avaliações de risco; a colocação de instruções de segurança e a 
reciclagem de formação sobre manuseamento de materiais. 
 Os acidentes que resultaram da manutenção de equipamentos, as causas foram o 
impróprio método de trabalho; a falta de manutenção e a falta de atenção. As acções 
correctivas que se seguiram foram: a implementação de conversas de segurança antes do 
inicio de cada turno para reforçar as boas práticas de segurança e a formação sobre riscos 
na manutenção; formalizar um procedimento para mudança de moldes nas máquinas de 
injecção; a revisão das avaliações de riscos; alterar o plano de manutenção dos 
equipamentos. As consequências para os operadores foram as contusões, fracturas e 
amputações. 
 
Também ocorreram outros tipos de acidentes em que as causas foram apenas o 
desrespeito das regras de segurança e a falta de atenção. As acções correctivas foram a 
formação e a realização de avaliações de risco a locais de trabalho que não tinham sido 
elaboradas. 
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2.1.9.2. Formações em SHT  
 
As formações administradas em ambas em empresas desde 2006 até Setembro de 
2009 foram diminuindo gradualmente ao longo do tempo, Quadro n.º 4. É de salientar que a 
empresa certificada apresenta em geral, sempre, um maior número de formações que a 
outra empresa, com maior evidência, no ano da certificação e anos subsequentes.  
 
 
 
Empresa 
Certificada 
Empresa 
Não Certificada 
2006 9 2 
2007 9 1 
2008 8 4 
2009 7 2 
 
Quadro 4 – Número de Formações na área SHT de 2006 a Setembro 2009. 
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Capítulo III – ANÁLISE DE DADOS OBTIDOS E DISCUSSÃO  
 
De acordo com os dados obtidos a resposta à pergunta de partida: 
 
“Qual a Melhoria da Segurança e Higiene no Trabalho verificada numa empresa após 
a certificação segundo a norma OHSAS 18001?  
 
Segundo os diversos autores abordados, nesta tese, a melhoria da Segurança e Higiene 
no Trabalho, na revisão da literatura, as vantagens numa empresa após a certificação 
segundo a norma OHSAS 18001 são: 
• (…) Permitir à organização desenvolver e implementar uma política e objectivos, 
tendo em consideração requisitos legais e informação sobre riscos para a SST.  
• Evidenciar o funcionamento do sistema de higiene e segurança da sua empresa; 
• Eliminar/minimizar os riscos de acidentes, garantindo a protecção dos colaboradores 
da empresa, com consequente redução dos riscos laborais; 
• Adopção por parte da organização e colaboradores de boas práticas de Higiene 
Segurança e Saúde no Trabalho; 
• Cumprir os requisitos legais, contratuais, sociais e financeiros de segurança e 
higiene no trabalho; 
• Melhorar a eficiência e, consequentemente, reduzir acidentes e custos associados;  
• Aumentar o controlo dos perigos, reduzindo os riscos através da definição de 
objectivos, metas e responsabilidades; 
• Motivação dos colaboradores;  
• Aumentar a confiança de clientes, accionistas, comunidade e demais partes 
interessadas;  
• Reduzir prémios de seguro;  
• Consolidar uma estratégia de desenvolvimento sustentado;  
• Melhorar e encorajar uma efectiva comunicação interna e externa. 
• Definição de prioridades (um SGSST pode definir prioridades no planeamento na 
organização, no controlo, na monitorização e na revisão das medidas para proteger 
as pessoas dos riscos do trabalho); 
• Ajuda na integração de sistemas (a estrutura de um SGSST é semelhante à de um 
sistema de gestão da qualidade ou de gestão ambiental);  
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• Melhoria Continua (a Organização poderá melhorar áreas que não estão a funcionar 
de forma eficiente ou eficaz, através de revisões e de auditorias para identificar, 
sistematicamente, as oportunidades de melhoria);  
• Sustentabilidade (um SGSST estabelece necessidades e incentivos para se auto-
sustentar, incorporando as exigências para a melhoria contínua);  
• Preparação de emergência (os SGSST devem assegurar que estão disponíveis os 
recursos adequados para responder a cenários de emergência). 
 
De acordo com os pontos apresentados anteriormente, todos os autores mencionados 
ao longo desta tese de mestrado convergem para as mesmas vantagens na certificação 
segundo o referencial normativo OHSAS 18001. 
 
Na empresa certificada é evidente uma maior organização a nível de segurança e saúde 
no trabalho, de acordo com o manual da empresa apresentada no capítulo anterior, verifica-
se uma definição clara em várias áreas, nomeadamente: implementação da politica e 
objectivos tendo em conta os requisitos legais; preparação da emergência; definição de 
prioridades no planeamento da organização, no controlo, na monitorização e na revisão das 
medidas para proteger as pessoas dos riscos do trabalho.  
 
A empresa certificada teve a necessidade de implementar o sistema de gestão de SST 
de forma a aumentar a confiança de um grande cliente de negócio. 
 
A melhoria contínua evidencia-se na empresa certificada nomeadamente ao nível da 
eficiência através de auditorias e inspecções de SST o que, consequentemente, contribuiu 
para reduzir os acidentes, tal como os diversos autores prevêem. Assim sendo, através dos 
Gráficos 1,2,3,4 e 5, verifica-se que a empresa certificada não apresenta acidentes com dias 
perdidos e os casos registados têm vindo a diminuir bastante ao longo dos anos. Tendo em 
conta que a empresa certificada, no período de tempo em que o estudo foi efectuado, 
apresenta cinco vezes mais horas trabalhadas que a outra empresa não certificada. Caso a 
empresa não se tivesse certificado, era espectável que tivesse muitos mais acidentes que a 
outra empresa. Em nosso entender, pelo facto da empresa ter-se certificado segundo as 
OHSAS 18001:1999, não só teve menos acidentes que a empresa não certificada, como 
também o número de acidentes foram baixando ao longo dos anos a que se reporta o 
estudo.  
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Relativamente à formação administrada ao longo dos anos é evidente na empresa 
certificada existir um maior investimento nesta área, devido à exigência da norma OHSAS 
18001 para as competências e formação. A empresa não certificada após a investigação 
dos vários acidentes e incidentes, muitas das acções preventivas indicadas foram as 
diversas formações nas áreas de SHT, onde se verifica um aumento do número de 
formações.   
 
Alguns pontos apresentados como vantagens não se conseguiram comprovar por 
informação que não foi disponibilizada, no entanto prevê-se com a certificação nesta área se 
atinja por exemplo a redução do prémio de seguro, uma vez que com a diminuição dos 
acidentes, o controlo de todos os cenários de emergência se possibilite essa redução. 
 
Segundo Freitas (2008), os índices facilitam a avaliação da qualidade da segurança e o 
tipo de medidas a tomar numa empresa, permitindo acompanhar a evolução com a do 
sector ou indústrias similares. Apresenta-se de seguida dois quadros com o resumo de dias 
perdidos das indústrias de diversos sectores.  
 
O quadro abaixo é referente ao ano 2006: 
 
 
 
 
Quadro 5 – Acidentes de trabalho não mortais e dias de trabalho perdidos nas indústrias 
transformadoras 2006. (Fonte: Balanço social 2006). 
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E o quadro abaixo é referente ao ano de 2007: 
 
 
 
 
Quadro 6 – Número médio de dias de trabalho perdidos por acidente de trabalho com baixa segundo 
a actividade económica 2007 (Fonte: Balanço Social 2007). 
 
No estudo efectuado, o caso da empresa não certificada, em 2006 apresentou 43 dias 
perdidos e em 2007, 42 dias perdidos. Esta empresa manteve-se durante estes dois anos 
de análise sempre acima dos valores médios da indústria transformadora, sector no qual se 
insere. Esta empresa tem o nível de qualidade de segurança muito baixo e uma perspectiva 
muito lenta de melhoria de um ano para o outro. Por indisponibilidade de informação não 
poderemos analisar os restantes anos até Setembro de 2009. 
 
De acordo com a pergunta de partida e os objectivos estabelecidos, nesta tese de 
mestrado foram confirmados, nomeadamente a evidente contribuição da certificação 
segundo a OHSAS 18001 para a diminuição do número de acidentes. 
 
O contributo desta tese de mestrado poderá não ser só para nível académico mas 
também para o nível industrial, ou seja, as industrias poderão por aqui verificar que a 
implementação de um Sistema de Gestão de Segurança e Higiene no Trabalho tem as suas 
vantagens. 
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CONCLUSÃO  
 
Conclui-se que a implementação do sistema de gestão de segurança e saúde no 
trabalho com base na norma OHSAS 18001, implica bons resultados para a organização. 
Esta norma tem como vantagem o foco na melhoria contínua, a direcção da organização 
para a satisfação dos clientes, a orientação da organização à óptica da gestão por 
processos e a compatibilidade entre si. A grande concorrência entre as empresas leva à 
valorização dos diferenciais de competitividade nas organizações. Nesta conjuntura, o 
importante é que as organizações possam encontrar, nas normas de gestão, uma 
oportunidade para um crescimento organizado, possibilitando uma melhor adequação às 
actuais exigências do mercado, uma vez que, num mundo cada vez mais competitivo, e 
crescente o número de organizações que implementam diferentes sistemas de gestão para 
atender aos objectivos específicos relacionados com as exigências do mercado consumidor.  
 
Observa-se que a implantação de um Sistema de Gestão de Segurança e Saúde é 
uma tarefa complexa, especialmente quando se deve adequar uma gestão de segurança e 
saúde baseada só no cumprimento da legislação aos elementos da Norma OHSAS18001, 
como foi o caso da empresa certificada abordada nesta tese de mestrado.  
 
Os índices de sinistralidade permitem uma avaliação de desempenho que mostra 
tendências e dá sinais do que precisa ser corrigido e melhorado. No entanto, a mobilização 
do capital humano e de recursos de informação é fundamental para o sucesso do SGSST.  
 
Nos casos de estudo, mais propriamente o Sistema de Gestão de Segurança e 
Saúde no Trabalho, da empresa certificada procura a melhoria contínua do desempenho em 
SST para promover melhor qualidade de vida aos seus trabalhadores, bem como melhorar 
os padrões de qualidade e produtividade dos seus processos. As acções oriundas da 
implementação da OHSAS18001 contribuíram evidentemente para a redução dos acidentes 
de trabalho, mantendo cinco vezes mais horas trabalhadas que a empresa não certificada.  
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Segundo a legislação nacional, esta não impõe, formalmente, às empresas a 
obrigatoriedade de ter uma prevenção integrada nem uma política escrita no domínio da 
SHST, com a fixação dos objectivos a atingir, um planeamento e orçamentos específicos e o 
consequente comprometimento das administrações (embora a legislação considere o 
administrador o primeiro responsável pela SHST na organização). Daí que a generalidade 
dos empregadores não adopte, nesta matéria, uma questão orientada por uma lógica de 
custos e resultados, encarando-a antes como um custo que é necessário minimizar, 
privilegiando como objectivo único o mero cumprimento (mínimo) dos requisitos legais, 
como é o caso da empresa não certificada. Da análise dos acidentes desta empresa 
encontram-se diversas lacunas na área de segurança resumidamente, falta de formação, 
planos de rotação, sinalização, manutenção, identificação e avaliação de riscos, 
equipamento de protecção individual, elevada produção, entre outros. Comparando com a 
outra empresa certificada devido à implementação do SGSST segundo a norma OHSAS 
18001 estas lacunas não existem devido ao cumprimentos dos requisitos da norma. 
 
Pode-se concluir que a implantação do SGSST tende a melhorar o desempenho de 
SST, conforme a pergunta de partida e objectivos estabelecidos, pois todas as acções são 
planeadas levando em consideração a identificação de perigos e riscos e desta forma a 
contribuição para a diminuição do número de acidentes ao longo do tempo. 
 
Esta tese de mestrado obteve um balanço positivo face aos resultados obtidos, visto 
que foram de encontro aos objectivos. O contributo desta tese de mestrado poderá não ser 
só a nível académico mas também a nível industrial, ou seja, as industrias poderão verificar 
que a implementação de um Sistema de Gestão de Segurança e Higiene no Trabalho 
segundo a norma OHSAS 18001 tem as suas vantagens. 
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Quadro 7 – Quadro Resumo dos índices de sinistralidade de 2006 a Setembro 2009. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 2006 2007 2008 2009 
Não 
Cert. 
Cert. Não 
Cert. 
Cert. Não 
Cert. 
Cert. Não 
Cert. 
Cert. 
Casos com 
dias 
Perdidos 
4 0 4 0 7 0 2 0 
Índice de 
Frequência 
1.52 0 1.46 0 2.35 0 0,87 0 
Índice de 
gravidade 
16,38 0 15,29 0 22,52 0 10,9 0 
Dias 
Perdidos 
43 0 42 0 67 0 25 0 
Casos 
Registados 
4 55 6 7 7 6 2 0 
Horas 
trabalhadas 
524957 2451746 549314 2894063,5 595142 2771717 458844 2119707 
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 Corte e 
travamento 
das Fontes 
de energia 
Ergonomia EPI Arrumação 
e Limpeza 
Guardas de 
protecção das 
máquinas 
Outros Trabalhos em 
Altura 
Circulação 
em 
superfícies 
Veículos 
Industriais 
Manuseamento 
de ferramentas 
Manutenção Total 
2006 1,1 10,3 4,6 2,3 4,6 4,6 5,7 6,9 10,3 5,7 11,5 68 
2007 2,3 0,0 2,3 0,0 0,0 1,1 0,0 1,1 1,1 2,3 4,6 15 
2008 1,1 2,3 1,1 0,0 2,3 1,1 0,0 1,1 2,3 0,0 3,4 15 
2009 0 0 0  0 0 0 0 1,1 0 1,1 2 
Quadro 8 – Percentagem de acidentes. 
 
 
 Corte e 
travamento 
das Fontes 
de energia 
Ergonomia EPI Arrumação 
e Limpeza 
Guardas de 
protecção das 
máquinas 
Outros Trabalhos em 
Altura 
Circulação 
em 
superfícies 
Veículos 
Industriais 
Manuseamento 
de ferramentas 
Manutenção Total 
2006 1 9 4 2 4 4 5 6 9 5 10 59 
2007 2 0 2 0 0 1 0 1 1 2 4 13 
2008 1 2 1 0 2 1 0 1 2 0 3 13 
2009 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 1 2 
Total  4 11 7 2 6 6 5 8 13 7 18 87 
Quadro 9 – Número total de acidentes. 
 
 Corte e 
travamento 
das Fontes 
de energia 
Ergonomia EPI Arrumação 
e Limpeza 
Guardas de 
protecção das 
máquinas 
Outros Trabalhos em 
Altura 
Circulação 
em 
superfícies 
Veículos 
Industriais 
Manuseamento 
de ferramentas 
Manutenção Total 
2006 1 8 4 2 4 4 4 6 8 5 9 55 
2007 0 0 1 0 0 1 0 1 1 1 2 7 
2008 0 1 0 0 0 1 0 1 1 0 2 6 
2009 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
Total  1 9 5 2 4 6 4 8 10 6 13 68 
Quadro 10 – Número total de acidentes e incidentes da empresa certificada. 
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Quadro 11 – Número total de acidentes e incidentes da empresa não certificada. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 Corte e 
travamento 
das Fontes 
de energia 
Ergonomia EPI Arrumação 
e Limpeza 
Guardas de 
protecção das 
máquinas 
Outros Trabalhos em 
Altura 
Circulação 
em 
superfícies 
Veículos 
Industriais 
Manuseamento 
de ferramentas 
Manutenção Total 
2006 0 1 0 0 0 0 1 0 1 0 1 4 
2007 1 0 1 0 0 0 0 0 1 1 2 6 
2008 1 1 1 0 2 0 0 0 1 0 1 7 
2009 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 1 2 
Total  2 2 2 0 2 0 1 0 4 1 5 19 
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Listagem de Cursos Formação SHST 
CURSO - MODULO ANO 
Plano de Evacuação 2006 
Formação Básica 2006 
Formação Básica 2007 
Brigada de Resposta à Emergência 2008 
Ergonomics - Refresher Training 2008 
Reciclagem de Veículos Industriais 2008 
Segurança & Movimentação de Cargas / Ponte Volante 2008 
Corte e travamento das Fontes de Energia 2009 
Reciclagem de Veículos Industriais 2009 
Quadro 12 – Formações em SHT da empresa não certificada 2006 – Setembro 2009. 
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Listagem de Cursos Formação SHST 
CURSO - MODULO ANO 
Apresentação do Sistema Integrado do Ambiente, Saúde e 
Segurança 
2006 
Formação Básica – Ergonomia 2006 
Formação Básica – GRASP 2006 
Formação da Brigada de Resposta a Emergência 2006 
Formação de Pórticos 2006 
Formação de Veículos Industriais 2006 
Formação de Veículos Industriais – Reciclagem 2006 
Corte e travamento das Fontes de Energia 2006 
Safety Talks 2006 
Formação da Brigada de Resposta a Emergência 2007 
Formação de "Óculos de Protecção" 2007 
Formação de Pórticos e Cargas Suspensas 2007 
Formação de Veículos Industriais 2007 
Formação de Veículos Industriais – Reciclagem 2007 
Manuseamento de Matérias Perigosas 2007 
Reciclagem de Corte e travamento das Fontes de Energia 2007 
Plano de Evacuação – Coordenadores de Evacuação 2007 
Reciclagem de Corte e travamento das Fontes de Energia 2007 
Brigada de Resposta à Emergência – Parte Prática 2008 
Ergonomics – Refresher Training 2008 
Formação Básica 2008 
GRASP 2008 
Operação de Veículos Industriais classes ABCE 2008 
Corte e travamento das Fontes de Energia 2008 
Segurança contra Incêndios 2008 
Veículos Industriais e Transportes de Mercadorias 2008 
Comando de Motores/ Higiene e Segurança no Trabalho/ 
Electricidade 
2009 
Comando de Motores/ Higiene e Segurança no Trabalho/ 
Mecânica Básica 
2009 
Equipment Safety & Design for Ergonomics 2009 
Ergonomia 2009 
Ergonomics for Engineers 2009 
Formação Básica 2009 
Higiene, Segurança e Saúde Trabalho e Int. com Agentes 
Químicos 
2009 
Quadro 13 – Formações em SHT da empresa certificada 2006 – Setembro 2009. 
 
 
 
 
 
 
    64
Apêndices IV  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
    65
Análise dos acidentes/incidentes 
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Corte e Travamento das Fontes de Energia 
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Equipamentos de Protecção Invidual 
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Arrumação e Limpeza 
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Trabalhos em altura 
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Circulação em superfícies 
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Veículos Industriais 
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Manuseamento Manual de Ferramentas 
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Manutenção 
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